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não -satist~zer suas necessidades mais . -tê pr:Ocesso; ·o -ill)pactotrio desta in-
simples e q faz segundo 6 princ(pio ' ··.terrupção._ produz a necessidé)de de ré-

. econômico do menor esforÇá". Ao definir o modo de -vida •. ajt,~stando-o ·à 
contr'ário, _enfatiza a _idé.ia de qúe ua :nova situação, e rep-ensar os valores 
jniciativa e. O rit_ual mágiCO :fo:t-_mam··. _ qUE;! alimentaram_ .a aspiraçãO. ~O ·'prO~ 
Uni todo inseparável, .-Ondtf aS forças_. - ,_Qresso 'ma~er.ial.. . . ' - - , 
da crença mágica e QS esfo~çús do· ho~ - - _' A interpretação êles.ta mudanÇa de 

, mem moldam-s·e e influenéiam.-se mu--· -_valores e a deter:m.lnação:de .novos ru­
tuamente" . . MalinÓwskJ -baseoU :·~a mos não são ·tàrefas fácel~. Hoje, mais 
i~vestigaç-ão no Kula, uma -relaÇão in~ .. .-do que_ nunca, -o m'arketing precisa 

-A leitura recente do livro. de f!\. O. tertribal praticada- pelos - ~abitantes - · bus-car nàvas -abordagens ao· entendi-
Hirschinan, De consumidoracidaaão, das i.lhas Trobriand, na Nova Gui.né. _ -· r;nento ;dos rltt:~ais . de consumo eshn~ · · 
incent!va-me a escrever sobre o que E, SE; -sua per'spicáéia sóciológica per- . -_ b.ol.ogia dos-produ~os, -o que, -nas pa- -
gostdria de c h(! mar aqui de leituras m ite-lhe identificar os mesmos co'n" ' lavras . de Fernando · Pe·ss_oa (Mensa~ 
não-óbvias e.m marketing. ce itos·· na ·I nglaterta d~- HH 7/ é-nos - . gem, Nov.a fronteira; 198l), exige do · 

, Os textos de interesse óbvio ao poss(~el aplicá-los ~o mundo do'con- . <intérp~.ete cinco qualidades ou condi- . 
marketing ~xplicit_a'f!! os conce_itos d~ sumo de hoje. ' . . ; ' ' çõ,es: símpat ia -pelo s(mbólo, J ntu i- . 

-.segmentação, posicion~mento~ porta·- _ >·Seria diHcil resumir hci.néstamente . ção., inteligência, compreensão e a mão 
fólio de produtos, .pütenc-ial, teorias .: aqu _i mesmo as ·principàis idé.i~s ci~ do SupÚior Incógnito. · 
de comportamento ·do consurr1ido"r, -· Malinowski. s~·a obra, prefunda e de . ' · 
propaganda etc. Enfim, todos aque" - - leitura agradabil(ssimà, tra2; ·signif!ca- · 
les temas-sinretizadps nos sagrados· I i- do ·aos rituais de consum.Ó, - fr~qGente- · 
vros de Phil Kõtler. -mente · não entendidos e pbr issó mês-

Ocorre) porém, . qüe marktiting é mo con-siderados tolos ·e irraêionais . . 
J ····matéria ' mu'ltidisciplinar que, assim, A simboiQgia associada· ao~!-prÓdu-

_,pode e deve receber contr(buições df:l . tos consumidos nó nosso çotid}ano é . 
. outras áreas, tais como antro~ologia ,' · -identificada de forma ·súrpreende_nte- • 
semiologi~:l, · ecànqmia, · psicologia ' ~ - mehte, .,.reveladora para os profissio· .. 
. sociologia. Ao ' di~er isto, quero enfa~ na i~ de fnarketing em Mitologiàs, de · 
tizar o valor da absorção de. idéias ·di- Rolaoo Barthes {-Dífe1,)980). Stias 
retamente em livros ·e artigos daque- ,' digressões a . re·sp~ito do .plástico, sa­
las áréas e não apenas através de tex~ · ponáceos e detergentes, 'o_-·vinho. e o · 
tos já depurados, -escritos para p.ro.fis- leite, e o bife. com batatas fritás fa- , 
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siçmais, estudantés e 'acádêmicos _da zem emergir os .mitos que envólveni 
área de marketing. Estas ieituras não· p_s produtos, explicàndo hábitos· e ati- , 
óbvias mostram-se ' úte·is . "não ap~nàs t~des de' consumo que 'absolut~~ente 
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àqueles preocupados em ampliar a· . inexistem nos relatórios num'éricos . 
teoria merc~dol6glca, mas trazem . · das frias pesquisas qUantitativas. As · · ;-·· · 
também .beneH cios irn ed iàtos aos-ge~ p~ imeir as . páginas de Ensaios sobre a. l . 

· rentes de produtos e_marke_ting, atra: fotografia, de SuSa.n Sóntag ·(Arbor, 
' \ 

vés de novas abor~agens.· ao .' entendi- · _-1981 ') .o'fereêem est~ mesmo tipo de -
menta das r~zÕes e motiVOS de_ CÓ'm· inte-rpretação, reconhecendo,· indu si- ·. 
'pra · é uso dps seus produtos no" mer- ve,_' que 'a simbologia não é'só geral, 
ca~o. '. - mas .adqui'r~ um matiz espedfico em' 

A minha experiência pessoal com a cada grupo social·considerado. . 
wt'il'ização de textos não-óbvios. em ·Não me cabe aqu_i · reproduzir as' 
'cwsos de marketing- r'éSU lt'ou sempre'.;. . pálavras destes dois autores. Oeixo-~s'_ , ' 
em g~ande s'ucesso junto aos partic( ' por conta da curiosidade do leitor. ' 
pantes, amp·liando consideravelm.énte · Academicismo? Visão estética? 

. a qualidade de'suas abordagens-anal(- Diletantismo intelectual sém qual-
ticas e, principalmente, ·intuitivas; quer oportu.nidade de. aplicação r:~a Ja 

Malinowski, por · ·exemplo; - .traz sofistiéada tecnologia mey:adoiÇigica? 
uma contribuição antr~pológica . ao . Nem ta rito: Os · novos · tempos vêm 
entendimento do conceito de market- : trazendo uma consciência crftica da 
ing co~ó o estud~ de -troca'd :e valo- · "classe.méc:fia".'A críse .econômica in- - · 

' n~s. Seu livró Argonau.t?S do. Pacífico ~erromÇJ'E~U a a'scenSão ~o consumoi 
Ocidental (Abril Cultl.m;ll1 · 1978) é fortemehte -'àcelerada na últimadé.ca-
um testemwnho co-ntra· ·o ''conÇeito } da, e tambéffi;.C) cl'imâ psicológico oti- . 
de .um ser r.acio na I· que nã~ qüer se- ' · -· m i·sn) e eúfór ico qu~ acompanhou es-
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